
    

ALTERNATIVAS DE PARCERIAS 
PÚBLICO – PRIVADAS 

PARA O  ESGOTAMENTO
SANITÁRIO





Através de uma Parceria Público Privada, que envolveu:

Ø A construção, pelo privado (CSJ), de uma estação, com
capacidade para tratar todo o esgoto gerado no Município de
Jundiaí, hoje em torno de 1500 litros/seg

+
Ø A capacidade da DAE Jundiaí em fazer toda a coleta e levar o

esgoto coletado até a estação de tratamento de esgotos,

Jundiai se transformou em exemplo de gestão em saneamento!



A Concessão de Tratamento de Esgotos em Jundiaí é um 
exemplo de alternativa para viabilizar a universalização

Que deu certo!

Porque teve o compromisso de ambos os parceiros

DAE Jundiaí e CSJ



Ano de 1995 
Concorrência pela menor tarifa

Concessão parcial da Estação de Tratamento de Esgotos 
precedida de obra publica

Uma das primeiras concessões pela Lei 8.987



Como funciona a Concessão em Jundiaí:

Ø A Companhia Saneamento de Jundiai fez os investimentos da 
construção da Estação, e realiza a operação da mesma desde 

então

Ø  A DAE fez os investimentos da construção dos coletores e opera 
toda a rede e coleta de esgotos

Ø A remuneração do privado é realizada por quantidade - m3 de 
esgoto tratado, em medições realizadas pela DAE / CSJ

Ø A cobrança dos usuários via tarifa é realizada diretamente pela 
DAE 



ü A DAE atua de maneira eficiente na fiscalização da 
operação da ETE Jundiai realizada pela CSJ 

ü A CSJ opera com eficiência e qualidade a ETE Jundiai, e 
continua realizando todos os investimentos necessários 
para uma boa performance da Estação de Tratamento de 

Esgotos

ü A ARES PCJ é a Agencia Reguladora que atua na 
Regulação do Contrato





Ø Um tema relevante que trouxe desafios ao Contrato, e que ambas as
Cias, tanto a DAE quanto a CSJ se uniram para uma resolução
assertiva e rápida do problema

Ø No início da Concessão, a destinação do lodo transformou-se em um
enorme desafio, quando o aterro municipal não pode mais receber o
lodo. 

Ø A CSJ conseguiu uma alternativa ambientalmente correta para essa
destinação, trazendo uma terceira expertise ao Saneamento de Jundiaí
sem impactar na Tarifa do Usuário

Ø A DAE acreditou e apoiou a solução desenvolvida pela CSJ, e há mais
de 20 anos o lodo não é mais levado a Aterros Sanitários, mas sim
transformado em fertilizante orgânico, sendo aplicado há quase uma
década em diversas áreas da agricultura (frutas, leguminosas, café,
cana de açúcar, dentre outras..). Só nessa modalidade de contrato um
desafio de tal monta pode ser tratado com a rapidez que o tema exigia



O Brasil tem carência de saneamento e de recursos.
Precisamos de toda ajuda

Organizações Públicas e Privadas tem qualidades complementares
Uma parceria pode agregar muito, trazendo agilidade, foco nos resultados, onde a 
qualidade do serviço e o atendimento à população devem ser colocados em 
primeiro lugar

É diferente de uma obra. São contratos longos, regrados, que exigem 
planejamento, negociações e acompanhamento de maneira presente e incansável

Não é para qualquer situação, pode dar errado, pode ter um resultado desastroso.

Não existe uma forma perfeita de se organizar o saneamento. A diversidade é 
saudável. E a participação conjunta dos Serviços Municipais de Agua e Esgoto com 
o Privado, constitui uma das alternativas mais justas e eficazes para a 
Universalização do Saneamento no Brasil.



DAE Jundiai e Companhia Saneamento de Jundiai, uma Parceria 
de sucesso



Obrigado!
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